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A localização do Livro de Mórmon foi revelada? 
“E eis que é prudente que esta terra não chegue ainda ao conhecimento de outras nações.” 

2 Néfi 1:8 
 
 

O conhecimento
 

Leitores do Livro de Mórmon podem se perguntar, em 

que parte das Américas os eventos descritos no livro 

ocorreram. Será que nefitas e lamanitas estavam 

espalhados pelas Américas do Norte e do Sul ou os 

eventos do Livro de Mórmon ocorreram em uma área 

mais restrita? Onde o navio de Leí desembarcou? 

Qual a localização dos famosos locais do Livro de 

Mórmon, como Zaraenla e a terra de Abundância, ou 

das batalhas épicas entre nefitas e lamanitas, como 

Cumora? 

 

O interesse em responder a essas perguntas começou 

quase imediatamente após a publicação do Livro de 

Mórmon. Apenas alguns meses depois, um grupo de 

missionários, incluindo Oliver Cowdery, disseram a 

pessoas em Ohio que Leí “chegou às margens do 

Chile”. Alguns anos depois, W. W. Phelps relacionou 

a Terra de Desolação ao Meio-Oeste dos Estados  

 

31Unidos, do rio Mississippi às Montanhas Rochosas. 

No ano seguinte, Phelps obteve muitos relatos de 

ruínas antigas na Guatemala com pedras “cimentadas 

com argamassa” e argumentou que essa descoberta 

era “um bom testemunho a favor do Livro de 

Mórmon”, especificamente o relato em Helamã 3:3-

11. 

 

Claramente, para os primeiros santos dos últimos dias, 

acreditava-se que os eventos do Livro de Mórmon 

abrangiam todo o Hemisfério Ocidental. Todas e 

quaisquer ruínas e artefatos antigos ou pré-

colombianos encontrados em toda a América do 

Norte, Central e do Sul (conhecidos como a 

abordagem “hemisférica” da geografia) foram 

rapidamente aceitos como evidência dos povos do 

Livro de Mórmon. Nem mesmo Joseph Smith ficou 

de fora da discussão. Em uma carta a Emma enquanto 
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marchava com o acampamento de Sião em 1834, 

Joseph Smith descreveu suas viagens como vagando 

pelas planícies dos nefitas” e “recolhendo seus crânios 

e ossos como prova de sua autenticidade divina”. 

 

Anos mais tarde, Joseph Smith recebeu de presente 

um livro sobre ruínas da América Central. Em uma 

carta de agradecimento ao doador, ele afirmou que [a 

publicação] “corresponde e apoia o testemunho do 

Livro de Mórmon”. Em 1842, enquanto Joseph Smith 

era o editor do [jornal] Times and Seasons, publicou 

vários artigos destacando as ruínas na América 

Central como evidências do Livro de Mórmon. Como 

seus companheiros, o profeta evidentemente 

acreditava que todas as ruínas e artefatos antigos que 

se estendiam pelo continente americano eram 

evidências das terras e povos do Livro de Mórmon. 

 

Embora a maioria dos primeiros santos dos últimos 

dias tivesse uma compreensão hemisférica da 

geografia do Livro de Mórmon, não há um modelo 

universalmente aceito do território do Livro de 

Mórmon, e pontos de vista diferentes persistem em 

várias questões. Por exemplo, embora a ideia de que 

Leí desembarcou no Chile tenha se tornado uma 

tradição generalizada na Igreja sob a autoria de Joseph 

Smith, o Times and Seasons afirmou que Leí “veio 

um pouco ao sul do Estreito de Darien (ou Estreito do 

Panamá)”, que fica ao sul do Panamá. Em 1842, 

Parley P. Pratt aparentemente estabeleceu a terra da 

Desolação na América Central, ao contrário do que 

Phelps havia identificado antes. 

 

Uma análise cuidadosa dos primeiros escritos sobre a 

geografia do Livro de Mórmon revela uma 

diversidade de ideias e opiniões sobre a localização de 

quase todos os locais do Livro de Mórmon. Em 1890, 

o presidente George Q. Cannon observou que havia 

várias geografias diferentes e conflitantes do Livro de 

Mórmon em circulação e “nem duas delas […] 

concordam em todos os pontos”. O Presidente 

Cannon deixou claro que a Primeira Presidência não 

endossa nenhum desses mapas porque “a palavra do 

Senhor ou a tradução de outros registros antigos exige 

que a palavra do Senhor esclareça muitos pontos que 

agora são obscuros”. 

 

 

 

 

O porquê 

 
O número de mapas só cresceu com o passar dos 

séculos XX e XXI, pois muitos continuaram a propor 

modelos diferentes. Embora as questões de geografia 

estejam longe de serem respondidas, nossa 

compreensão do cenário físico do livro melhorou 

graças ao trabalho cada vez mais rigoroso de muitos 

pesquisadores interessados nas questões geográficas 

do Livro de Mórmon. Por exemplo, hoje a maioria das 

propostas se concentra apenas em uma área ou região 

específica do continente americano, porque um estudo 

mais cuidadoso deixou claro que o território do Livro 

de Mórmon deve ser limitado. 

 

Mas, apesar de tudo, a Igreja continuou a manter uma 

postura de neutralidade, conforme expresso pelo 

Presidente Cannon em 1890. Até mesmo a localização 

da batalha final entre nefitas e jareditas foi 

considerada incerta. Nada do que foi dito sobre o 

assunto pelos líderes da Igreja, no passado e no 

presente — inclusive Jor oseph Smipth — é 

reconhecido como revelação. Como o apóstolo John 

A. Widtsoe disse: “Até onde se pode saber, Joseph 

Smith, tradutor do livro, não disse onde, no continente 

americano, ocorreram os eventos do Livro de 

Mórmon”. 

 

Mesmo permanecendo oficialmente neutros, no 

entanto, vários líderes da Igreja encorajaram o estudo 

correto e diligente do assunto, até mesmo 

recomendando como estudá-lo adequadamente. O 

Presidente Cannon, por exemplo, escreveu que “não 

há mal algum em se estudar a geografia deste 

continente no período em que foi colonizado pelos 

nefitas, extraindo todas as informações possíveis do 

registro que foi traduzido para nosso benefício”. Élder 

James E. Talmage disse: 

 

O fato é que o Livro de Mórmon não nos dá 

informações precisas e definidas que nos permitam 

localizar esses lugares com precisão. Incentivo e 

recomendo toda investigação, comparação e pesquisa 

possível sobre esse assunto. Quanto mais pensadores, 

investigadores e profissionais tivermos nessa área, 

melhor; mas nossos irmãos que se dedicam a esse tipo 

de pesquisa não podem se esquecer de que devem 

falar com cautela e não declarar como verdades 

demonstradas pontos que não foram realmente 

comprovados. 
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Finalmente, como vários líderes enfatizaram, embora 

o assunto seja de interesse e tenha valor, os leitores 

não devem permitir que ele os distraia do verdadeiro 

propósito do Livro de Mórmon. [O Presidente] 

Russell M. Nelson explicou: “li muito do que foi 

escrito a respeito” do Livro de Mórmon, incluindo 

estudos em “linguagem ou pela descrição de suas 

armas, geografia, vida animal, técnicas de construção 

ou sistemas de pesos e medidas”. Porém: “por mais 

interessantes que sejam tais assuntos, o estudo do 

Livro de Mórmon é mais recompensador quando 

enfocamos seu principal propósito: prestar 

testemunho de Jesus Cristo”. 
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